Olhar ativo: o caso Cineduc – cinema e educação

Daniel Paes

Este trabalho pretende refletir sobre o ensino da expressão audiovisual para crianças, tendo como objeto específico a experiência do Cineduc – Cinema e Educação - projeto criado em 1959 e ainda ativo, com sede no Rio de Janeiro. Todo o trabalho (aulas, cursos e produção de filmes por crianças) do grupo teve como base a importância da formação, desde a infância, do olhar ativo e crítico que possa embasar uma relação de fruição interessada das representações culturais industriais. Cinema e TV não como espaço de ilusão e distração. Mas de enraizamento no real e de atenção.
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Ver precede as palavras. A criança olha e reconhece, muito antes mesmo de falar (...) A maneira como vemos as coisas é afetada pelo que sabemos ou pelo que acreditamos (...) Só vemos aquilo que olhamos. Olhar é um ato de escolha. Como resultado dessa escolha, aquilo que vemos é trazido para o âmbito de nosso alcance. [1]
Acabávamos mais um dia de filmagem do documentário Cidade dos Jovens na Cidade de Deus, que narra o diálogo audiovisual dos adolescentes que ali moram com seu cotidiano. Começamos a guardar os equipamentos quando o grupo de crianças que nos acompanhavam nas filmagens externas continuou nos seguindo. Chegamos ao carro, guardamos os equipamentos, e cercados por um grupo enorme, uma menina de cerca de 10 anos de idade falou através da janela: “deixa eu ir com vocês. Deixa eu ir com vocês para a televisão”.


Este apelo é o principal motor da reflexão que aqui segue. Como surge este lugar mágico, cuja entrada é a lente? No imaginário infantil, que processo legitima esta fantasia e ainda: como desmistificar tal ilusão. E se desmistificada, como não perder seu caráter mágico?

Para muitas destas questões o trabalho das pessoas envolvidas no Cineduc – cinema e educação apresentaram-se como elucidativas.

Infância e linguagem audiovisual

Através da televisão, com programação-babá no estilo Backyardingans, até os filmes reciclados da sessão da tarde, passando pelos reality-shows, novelas e pela vertigem da publicidade; por meio dos videogames de relacionamentos como The Sims e de guerra como Counter Strike; através do Cinema, com as salas em som límpido e efeitos 3D; e na configuração destas tecnologias todas, na Internet e seus programas de bate-papo, acesso livre a vídeos, a músicas, a imagens e a textos; enfim, as crianças participam da comunicação de massa desde a tenra idade sejam provindas de classes sociais mais enriquecidas com seus lap-tops, até as mais empobrecidas, frequentando lan-houses. 

Pensar a condição da infância e sua relação com complexos sistemas audiovisuais hoje, é antes de mais nada posicionar esta criança não como aquele que é desprovido de fala (in-fante), e tão pouco como o adulto-pequeno da Idade-Média, mas visá-lo como sujeito em crescimento e desenvolvimento, participante do campo social e comunicativo. Tão logo, como agente da recepção da produção de linguagens, a criança toma um papel crucial.

Se tal condição comunicacional hoje se apreende principalmente sob o cunho de uma cultura audiovisual, faz-se também necessário frisar que tal cultura é permeada por “poderes e perigos” intrínsecos a qualquer relação de poder através da qual o discurso faz-se [2]. No campo da cultura de massa, empresas em sua maioria não-estatais dominam este cenário e, pela relação mercantil com anunciantes de produtos, não desenham qualquer tipo de laço com uma responsabilidade humana que transcenda o lucro mercantil. Pelo contrário, o que se vê é o galopante processo de fusões de empresas midiáticas, o que amplia sua estética (seus regimes do sensível)  sobre o público.

Ação que caracteriza-se por disseminar regimes estéticos que são condicionados por interesses basicamente capitalísticos de produção, recepção, consumo e descarte. São regimes que condicionam a forma do sujeito ver o mundo. Geradora de certezas e de morais.

a questão fundamental é como evitar que as crianças se prendam às semióticas dominantes a ponto de perder, muito cedo, toda e qualquer verdadeira liberdade de expressão. [3] 


Entretanto, tal panorama torna-se menos sórdido se percebermos que é na própria energia criativa infantil que encontra-se a tendência para novas formas de subjetivação: processos de singularização [4]. A arte tem seu papel de, ao poder fazer tudo, sem apegos ás lógicas dominantes de homogenização das linguagens, questionar o estatuto de normalidade e sujeição estética vigente. Um retorno ao olhar  e á sensibilidade infantil.

Hoje podemos ter a esperança de superar o erro básico segundo o qual o conteúdo ideacional do brinquedo determina a brincadeira da criança, quando na realidade é o contrario que se verifica. A criança quer puxar alguma coisa e se transforma em cavalo, quer brincar com areia e se transforma em pedreiro, quer se esconder e se transforma em bandido ou policial. Conhecemos bem alguns instrumentos de brincar, extremamente arcaicos e alheios a qualquer mascara ideacional (apesar de terem sido na origem, presumivelmente, caráter ritual): bola, arco, roda de penas, papagaio – verdadeiros brinquedos “tanto mais verdadeiros quanto menos dizem aos adultos”. Pois quanto mais eles atraentes são os brinquedos, no sentido usual, mais se afastam dos instrumentos de brincar; quanto mais eles imitam, mais longe eles estão da brincadeira viva. [5]

É no seu processo criativo, por mosaicos, por traduções, mutações, que a criança nos ensina como a cultura audiovisual pode ser encarada e trabalhada positivamente.

Mãos na cultura de massa: o intelectual pensando o popular 

Na crise da representação tradicional, onde o audiovisual torna-se hegemônico e as narrativas híbridas de massa, como a televisão e a Internet, meios profícuos para a dispersão total, os intelectuais, educadores, artistas (e adultos!) sentem certo mal-estar em encarar o tema com a abertura necessária e majoritáriamente movem-se cautelosos em ver suas posições se defasarem.

As críticas à cultura de massas, ao cinema, e a todas as manifestações da chamada Indústria Cultural [6] não são novas. A negação por lidar com temas como o cinema, a moda, os grafites e a música eletrônica, por exemplo, acabam por deixar de problematizar estas práticas e formas de sensibilidade, aliviando tais agentes da responsabilidade destes como sujeitos sociais. Nova talvez seja a busca por uma “crítica intelectualmente rentável”, como apresentou Jesús Martin-Barbero, ao frisar a necessidade de distinguir sem opor a “indispensável denúncia da cumplicidade da televisão com as manipulações do poder e dos mais sórdidos interesses mercantis” e o “lugar estratégico que a televisão ocupa nas dinâmicas da cultura cotidiana das maiorias” [7].

Colocar em pauta a educação audiovisual em pé de igualdade com a educação da linguagem escrita é também reposicionar o papel do educador hoje. Questionar os lugares de saber e todas as conseqüências que isso acarretaria. Seria aceitar a mudança cultural que já dá sinais claros de necessidade pela democratização do saber, portanto, é mantida como tema de pé de página nas pautas governamentais.

O estatuto da imagem (principalmente a televisiva) como locus de fantasia, imersão não refletida é predominante e importante para a conservação da representação da realidade centralizada no esquema industrial. Regime alienado onde poucos idealizam e muitos realizam. Onde poucos criam e muitos assistem.

É neste sentido que pretendemos aqui efetuar o exercício de memória sobre uma realidade que existe há décadas no Brasil, entretanto, por descaso dos poderes públicos e por desinteresse das classes artísticas e acadêmicas é pouco conhecida e difundida.

Cineduc: desenvolvimento da intencionalidade do olhar

Em 1959, um projeto coordenado pelo cubano Luis C. Martinez denominado Plan de Niños (Plandeni) objetivava difundir pela América Latina a importância da educação para leitura da linguagem audiovisual desde a infância. Este era um dos resultados da ação católica no cinema que iniciou-se durante os anos de 1920 e tomava aqui o nome de Organização Católica Internacional de Cinema (OCIC), associação de leigos criada em 1928.

Em 1969, a professora Marialva Monteiro participa do congresso Cinema e Subdesenvolvimento, em Havana, e conhece o projeto:

Chegando lá ficamos impressionados (...) Ele achava que o cinema deveria ser ensinado junto com a alfabetização. Quando a criança começasse a ler, com sete anos de idade, deveria aprender a ver. Então ele criou esse tal projeto. A idéia era que se espalhasse pela América Latina toda. E as pessoas que estavam lá tinham a mesma idéia que eu, de levar a proposta para seus países: Peru, República Dominicana, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil. [8]

No mesmo ano, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil convidou Martinez para formar uma turma de onze professores que deram aulas de introdução à linguagem cinematográfica nas escolas católicas do Rio de Janeiro. Nasceu assim o Cineduc – Cinema e Educação, em 1969. A proposta era pioneira no Brasil e o primeiro curso, coordenado por Marialva e Hilda Azevedo, durava três anos, com aulas semanais, e ao final, os alunos realizavam um filme. Inicialmente, o intuito era de apresentar ás crianças

a possibilidade de conhecer os elementos da linguagem cinematográfica, usados pelos cineastas para realizar suas obras. Desta maneira, criavam-se platéias críticas, que não recebiam passivamente os valores difundidos pelo cinema e pela televisão. [9]


Em seguida torna-se uma organização não governamental, desligando-se da igreja católica. Durante os anos de 1970, “mais de 1500 alunos eram atendidos a cada ano e foram realizados 110 filmes” [10]. A experiência foi apresentada também a outros países da América Latina através do OCIC-AL, formando professores da linguagem audiovisual pra crianças e jovens através do Plan Deni no Peru, Bolívia, Paraguai e Uruguai. Em 1980, a atuação se diversifica, com o lançamento do livro Cinema: Uma Janela Mágica, de Bete Bullara e Marialva Monteiro, o primeiro escrito sobre o tema no Brasil. Durante os anos de 1990, a escola filia-se ao Centre International du Film Pour l`Enfance et la Jeunesse, da Unesco, por onde uma rede internacional de professores e crianças pode se formar. O Cineduc tem atualmente mais de 10 tipos de cursos diferentes, para crianças, jovens e até mesmo adultos (ver anexo). O material audiovisual arquivado da produção infantil é inestimável. É o sujeito tendo o direito de se expressar com a linguagem a qual ele é abordado durante todo o dia. É no exercício criativo, que se percebe o estatuto da linguagem como um constructo, um discurso, uma intenção.

O olhar receptivo, passivo, decorre do simples fato de possuirmos a capacidade de ver, ou seja, de recebermos estímulos luminosos na nossa retina. Nós vemos, mesmo sem ter a intenção, o que está na nossa frente. O olhar ativo, ao contrário, é o olhar de quem vê o mundo com atenção, de quem busca, de quem pretende compreender ou simplesmente apreciar o que o mundo exterior proporciona. Este é o olhar do sábio, do cientista e do artista, das pessoas que transformam o que percebem em idéias, conhecimento, poesia, arte. [11]


Entretanto, a intenção de Martinez não se concretizou por completo. Apesar deste exemplo, por toda a América Latina, o exercício da linguagem audiovisual é parco. O cinema é utilizado, quando muito, como material de apoio das aulas. Filmes representam temas, situações históricas e mesmo aulas teóricas gravadas.


O estatuto do produto audiovisual realista como imagem da “verdadeira” realidade é endossado cotidianamente nas salas de aula. Professores são espectadores cativos das criações da indústria cultural de massa e não percebem que seus alunos, para quem a possibilidade de expressão é muito mais potencial, necessitam do aprendizado acerca das construções audiovisuais (sejam elas de qualquer natureza). Quando priva-se o direito de expressar-se, alarga-se o abismo entre o sujeito que vê e o que cria a imagem. Assim sendo, a busca por um realismo no audiovisual, dá-se, em parte, pelo desejo de unir o ato de representar e a cotidianidade, arte e vida, brutalmente apartadas pelo sistema em que vivemos, apesar da explosão e das novas tecnologias apontarem em sentido oposto e positivo.

Conclusão


Não, a menina da Cidade de Deus não poderia ir comigo “para a televisão”, por diversos motivos, dos mais pragmáticos aos mais ideológicos, mas deveria saber porquê. Deveria ter o direito de saber porquê. Saber que este Outro lugar não é nada mais que um grande potencial a ser explorado por ela. Que ela tem o direito de criar suas próprias narrativas, de se representar, de construir outras realidades e como conseqüência, modificar a sua.


Muito se fala sobre o analfabetismo funcional, quando a criança sabe a estrutura da língua, entretanto não é capaz de concatenar ideias, de articular interpretações sobre um texto escrito. O mesmo ocorre com a linguagem audiovisual de forma muda, sem as devidas discussões sobre o tema. As crianças vêem, entretanto a relação delas com estas imagens não recebe nenhuma ferramenta de análise, escolha, alem de sua única defesa, o ímpeto nato pela diversificação, pela tradução, algo da ordem do artístico, que deveria ser respeitado,  alimentado.

Anexo [12]
	Curta o Cinema na Escola 

(crianças e jovens)

Exibição de filmes que tenham linguagens e preocupações estéticas diferentes, trazendo informações sobre as obras e estimulando o diálogo com os espectadores.

Objetivo: formar público crítico e exigente diante dos meios de comunicação, atento à diversidade da produção cultural, que não aceite apenas a linguagem linear e os padrões estéticos vigentes, vistos mais freqüentemente nos cinemas comerciais e na teledramaturgia.

Duração: a combinar.

Número de participantes: até 50.



	Introdução à Linguagem do Cinema 

(professores e público em geral)

Leitura e análise dos elementos das linguagens audiovisuais. A especificidade do cinema. O espectador / receptor: a percepção e a construção social do olhar.

Objetivo: oferecer aos professores informações e reflexões sobre a construção das linguagens audiovisuais, sobre o uso cotidiano desses meios na nossa sociedade e sua utilização em sala de aula, oportunizando o aprofundamento da leitura crítica das obras audiovisuais e os recursos teóricos e práticos para a melhor compreensão do papel da educação no mundo contemporâneo.

Duração: 20 horas.

Número de participantes: 40.



	Curso de Linguagens audiovisuais e realização de vídeo 

(jovens e adultos)

Leitura e análise dos elementos das linguagens audiovisuais, com breves exercícios de roteiro e realização de um pequeno vídeo.

Objetivo: apresentar informações sobre a construção das linguagens audiovisuais e conhecimento sobre o processo técnico de realização de vídeos.

Duração: 30 horas.

Número de participantes: 25.



	Oficina de Vídeo 

(jovens e adultos)

Realização de vídeo a partir de tratamento visual de temas apresentados pelos alunos. Roteiro, edição e elementos de linguagem. Linguagem comparada de cinema, televisão e vídeo.

Objetivo: apresentar informações sobre a construção das linguagens audiovisuais e conhecimento sobre o processo técnico de realização de vídeos.

Duração: 20 horas.

Número de participantes: 25.



	Curso de História do cinema mundial e brasileiro

(jovens e adultos)

A história do cinema: os pioneiros, os clássicos, os inovadores, as diversas vertentes, as diversas cinematografias. Os movimentos e as obras de relevância da cinematografia brasileira.

Objetivos: mostrar obras artísticas importantes, que refletem as questões fundamentais do ser humano e a diversidade cultural. Oferecer conhecimento sobre a transformação da linguagem e das técnicas cinematográficas. A linguagem cinematográfica, como as outras linguagens, é viva e se reconstrói constantemente. Portanto, para maior entendimento dessa sintaxe, é fundamental conhecer sua história.

Duração: 30 horas. 

Número de participantes: 40.



	Oficina de Roteiro

(jovens e adultos)

Exercícios de visualização e construção de narrativa com imagens e sons. Introdução às técnicas de roteiro. Story-board. Cinema e literatura. Exercícios práticos e exibição de filmes.

Objetivo: estimular a expressão criativa através das linguagens audiovisuais.

Duração: 20 horas.

Número de participantes: 30.



	Linguagem Fotográfica

(jovens e adultos)

Os elementos da linguagem fotográfica. Exercícios de percepção visual. Conhecimento da técnica e de equipamentos. Exercícios criação fotográfica.

Objetivo: desenvolver um novo olhar para o mundo cotidiano e novas formas de registrá-lo. Para fazer boas fotos existem dois requisitos básicos: conquistar um olhar que perceba as nuances da luz e do espaço e conhecer os equipamentos e materiais existentes.

Duração: 20 horas.

Número de participantes: 25.



	Cinema e Literatura

(jovens e adultos)

Leitura da imagem e da palavra, análise comparada de filme e livro. Exercícios de roteiro baseado em livros, com exibição de filmes.

Objetivo: aprofundar as leituras de imagem e da palavra, analisando a lógica utilizada para expressar o mesmo pensamento em linguagens diferentes.

Duração: 16 horas.

Número de participantes: 40.



	Mágicas e Técnicas de Animação

(crianças, jovens e professores)

Construção de brinquedos óticos (primeiros inventos da pré-história do cinema) e iniciação ao desenho animado.

Objetivo: oferecer, de forma lúdica, uma série de conhecimentos, como os princípios da física envolvidos na invenção do cinema, e de novas possibilidades de criação artística.

Duração: 12 horas.

Número de participantes: 30.



	Formação do Espectador

(jovens e adultos)

Exibição de filmes que tenham linguagens e preocupações estéticas diferentes, trazendo informações sobre as obras e estimulando o diálogo com os espectadores.

Objetivo: formar público crítico e exigente diante dos meios de comunicação, atento à diversidade da produção cultural, que não aceite apenas a linguagem linear e os padrões estéticos vigentes, vistos mais freqüentemente nos cinemas comerciais e na teledramaturgia. 

Duração: 21 horas

Número de participantes: até 50.
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